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Terminou sem acordo o terceiro dia de reuniões entre a Petrobras e os petroleiros a respeito da greve de cinco dias iniciada pela categoria na segunda-feira. A paralisação será mantida hoje, dia em que a Federação Única dos Petroleiros (FUP) estabeleceu para reavaliar o movimento. A FUP não informou, porém, se a greve será mantida na semana que vem. “Ao final de três dias de negociação, a Petrobras não atendeu as reivindicações da categoria e ainda ameaça punir os trabalhadores grevistas”, afirmou a FUP, em nota oficial distribuída na noite de ontem. 

Os trabalhadores da BR Distribuidora, subsidiária da Petrobras, também vão aderir &! agrave; greve e fazer paralisação de 24 horas, a contar a partir da zero hora de hoje. A parada da BR promete ter mais efeitos sobre o consumidor do que a da própria produção da Petrobras, pela maior dificuldade de se fazer um plano de contingência. 

Em Paulínia, 250 trabalhadores, se reuniram ontem à noite, em frente à portaria Norte da Refinaria de Paulínia (Replan), para fazer uma assembléia e aguardar o resultado da reunião. “Acreditávamos que hoje (ontem) sairia uma proposta da parte da Petrobras. Mas nada foi feito, pelo contrário. Nos ameaçaram com cortes de pessoal”, afirmou Danilo Silva, coordenador regional do Sindicato dos Petroleiros. 

A greve fechou o quarto dia com mobilização em todas as unidades da Petrobras. Não houve prejuízos para os consumidores, uma vez que equipes de contingência da estatal operam boa parte das instalaç&otil! de;es. A entidade disse que os principais desentendimentos ref! erem-se às reivindicações sobre mudanças no sistema de saúde e segurança da estatal e ao pagamento de horas extras pelo trabalho em feriados. Os petroleiros pedem ainda garantia de emprego nas empresas terceirizadas pela Petrobras. 

Frente as novas evidências apresentadas pela Petrobras, ontem, em uma audiência administrativa, na sede do Ministério Público do Trabalho em Campinas, entre membros do Sindicato Unificado dos Petroleiros (Sindipetro) e diretores da Petrobras, o MP terá que ponderar para tomar um posicionamento com relação aos conflitos gerados pela greve na Replan. A procuradora, Claudia Marques de Oliveira, irá analisar as documentações entregue pela estatal, e até o início da próxima semana, irá emitir um parecer.

Na segunda-feira, o Sindipetro entrou com uma representação contra a Petrobras. Os sindicalistas dizem que a empresa impediu a troca de turno na ref! inaria no último final de semana. E afirmam também, que há somente funcionários comissionados na Replan, e que eles tiveram desvios de função.

De acordo com a assessoria de imprensa do MP, a documentação contém nomes e cargos dos funcionários que estão dentro da fábrica. E vai contra ao que dizem os sindicalistas. O documento quer provar que não há só comissionados trabalhando na refinaria. E também, não há um desvio de funções destes. "A Petrobras soltou a lista com os nomes, mas pediu sigilo dela. Nós não conseguimos vê-la", lembrou o coordenador regional. 

Segundo a assessoria do MP, a estatal, se recusou a assinar o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) proposto pela procuradora. A empresa, afirmou que não realizou nenhum ato anti-sindical. E por conta disso, não viram a necessidade de assinar o termo. A assessoria de imprensa da Petrobras foi procur! ada pela reportagem, mas não retornou às liga&cc! edil;&ot ilde;es. (Com as agências Estado e Folhapress)

